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Chapéu?

Fla no Nordeste

Antes tarde do que nunca

Mattos nega

Treina muito

LUTO
A bicampeã pan-a-

mericana de judô 

Maricet Espinosa, 

conhecida como “La 

Mole”, morreu na se-

gunda (22), aos 34 

anos. A cubana so-

freu um ataque car-

díaco, ocasionando 

sua morte. Segun-

do o portal TMZ ela 

passara por uma cirur-

gia há alguns dias, mas ainda não se sabe se o proce-

dimento tem relação com sua morte. A Confederação 

Pan-Americana de Judô, nas redes sociais, informou a 

morte da atleta, destacando seu legado no esporte.

Alvo de Flamengo e Flu-

minense, o atacante Luiz 

Henrique pode acabar 

no Botafogo. Isso porque 

o grupo de John Textor 

sinalizou ao Betis o paga-

mento da multa de 20 mi-

lhões de euros do atleta.

O Bangu negocia levar 

seu jogo contra o Flamen-

go para a Arena Batistão, 

em Aracaju. Com capaci-

dade para 15 mil torcedo-

res, o estádio do Sergipe 

pode ser mais lucrativo 

para o Alvirrubro.

Mais de um ano depois 

da morte de Roberto Di-

namite, ídolo do Vasco e 

do futebol carioca, a CBF 

se sensibilizou com a pe-

tição movida pela torcida 

Cruzmaltina e vai batizar 

o troféu do artilheiro do 

Brasileirão de ‘Prêmio Ro-

berto Dinamite’. Com 190 

marcados, Roberto é o ar-

tilheiro máximo da princi-

pal competição nacional. 

Jogando pelo Vasco, ele 

foi artilheiro de duas edi-

ções do Brasileirão, totali-

zando 328 partidas dispu-

tadas em 19 temporadas.

O diretor de futebol do 

Vasco, Alexandre Mattos, 

negou estar negociando 

a vinda do zagueiro Cacá, 

do Athletico, para o Cruz-

maltino. Mattos adota o 

silêncio em negociações 

que raramente vazam.

Com passagens por Bar-

celona, Shakhtar Donet-

sk, Nice, Monza e Sas-

suolo, o zagueiro Marlon, 

do Fluminense, afirmou 
que nunca treinou tanto 

e com tanta intensidade 

quanto no Flu de Diniz.
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‘La Mole’ morreu aos 34 anos
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Revogou

Greve de fome

Sanções II

Visita

Poluição

SANÇÕES
O Reino Unido e 

os EUA aplicaram 

sanções contra o 

ministro da Defesa 

Houthi, Mohamed 

Nasser al-Atifi, o co-

mandante das For-

ças Navais Houthi, 

Muhammad Fadl 

Abd Al-Nabi, o chefe 

das forças de defesa 

costeira, Muhammad 

Ali al-Qadiri, e Muhammed Ahmad al-Talibi, diretor de 

forças, por seus papéis no  apoio a ataques a navios co-

merciais no mar Vermelho, no que é a primeira ação 

conjunta de represália dos países contra os rebeldes.

A Justiça argentina revo-

gou seis artigos da refor-

ma trabalhista propostos 

pelo presidente Javier 

Milei, no dia da greve ge-

ral convocada por centras 

sindicais que parou o país 

para protestar contra polí-

ticas liberais do governo.

Narges Mohammadi, ven-

cedora do Nobel da Paz, 

se uniu a 60 iranianas 

presas para começar uma 

greve de fome contra a 

execução de Mohamed 

Ghobadlou, enforcado 

por supostos crimes ao se 

opor ao governo em 2023.

Os ataques dos rebel-

des do Iêmen afetaram 

o transporte marítimo 

global e alimentaram re-

ceios de uma escalada 

de preços. Também apro-

fundaram a preocupação 

de que as consequências 

da guerra entre Israel e o 

Hamas possam desesta-

bilizar o Oriente Médio. Os 

EUA congelaram os bens 

das lideranças no país e 

impediram seus cidadãos 

de negociar com eles. O 

Reino Unido fez o mesmo, 

e vetou viagens dos che-

fes houthis à Inglaterra.

A Casa Branca emitiu um 

comunicado para infor-

mar que o Primeiro-Mi-

nistro do Japão, Fumio 

Kishida, aceitou o convite 

do presidente Joe Biden 

e fará uma visita aos Es-

tados Unidos no próximo 

mês de abril.

A poluição liberada no ar 

pelas indústrias da União 

Europeia estão chegando 

a níveis alarmantes, prin-

cipalmente por conta da 

queima de carvão. Eles 

são um intensificador da 
crise climática que assola 

todo o planeta.
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Ocidente impôs sanções

Otan inicia exercício militar

Corinthians vence Copa SP

Ação de treinamento é considerada a maior desde a Guerra Fria

Timãozinho dá Copinha à Fiel e a faz esboçar sorriso outra vez

por Guilherme Cosenza

Zarpou na última quarta-
-feira (24) o Gunston Hall, 
navio de desembarque da Ma-
rinha dos Estados Unidos. 
Sua saída da costa americana 
marca o primeiro movimento 
do maior exercício de guerra 
da Otan desde a Guerra Fria, 
segundo pontuaram especia-
listas. O exercício chamado 
de “Steadfast Defender 2024” 
acontecerão até maio desse ano 
e unirá cerca de 90.00 soldados 
americanos e de outras nações 
para o treinamento.

Segundo a Otan, mais de 
50 navios, divididos entre por-
ta-aviões a destróieres, partici-
parão do exercício, assim como 
mais de 80 caças, helicópteros 
e drones, além de pelo menos 
1.100 veículos de combate, 
incluindo 133 tanques e 533 
veículos de combate de infan-
taria. Embora não tenha de 
fato anunciado a Rússia, mas 
ao que tudo apontam que os 

primeiros ensaios para execu-
ção de um plano regional da 
Otan, teria como foco uma 
resposta a possíveis ataques 
russos. O exercício é realizado 
em um momento-chave, após 
a invasão da Rússia à Ucrânia 
dar início à guerra mais letal 
em solo europeu em mais de 
70 anos. 

Porém, se para muitos não 
ficou uma conexão direta de 
um possível embate da Rússia, 
a mesma impressão não acon-
teceu do outro lado. Para o 
vice-ministro das Relações Ex-
teriores da Rússia, Alexander 
Grushko, a escala do exercício 
Steadfast Defender 2024 da 
Otan marca um “retorno irre-

vogável” da aliança aos esque-
mas da Guerra Fria. O clima 
entre os países ficou ainda mais 
tenso após o governo russo 
acusar a Ucrânia de derrubar 
um avião de transporte militar 
na última quarta-feira (24). O 
avião transportava 65 soldados 
ucranianos que haviam sido 
capturados, autoridades locais 
afirmam que todas as 74 pes-
soas abordo não sobreviveram 
ao ataque.

“Foi absolutamente de-
liberado. Eles sabiam muito 
bem que o avião estava a cami-
nho, para onde estava indo, e 
os operadores dos sistemas de 
mísseis terra-ar (ucranianos) 
não podem confundir aviões 
de transporte com aviões mi-
litares ou helicópteros como 
alvos”, disse Andrei Kartapo-
lov, parlamentar russo e gene-
ral reformado, em uma entre-
vista de TV à agência SHOT. 
O governo ucraniano até o 
momento não deu seu parecer 
sobre o caso.

Nenhum torcedor parece 
apreciar tanto a Copa São Paulo 
de juniores quanto o do Corin-
thians, que voltou a celebrar o 
título da tradicional competi-
ção de base. Com uma vitória 
por 1 a 0 sobre o Cruzeiro, na 
Neo Química Arena, na tarde 
de quinta (25), o time alvinegro 
levantou novamente a taça do 
torneio, repetindo triunfo que já 
alcançara em dez ocasiões.

O atacante Kayke foi o res-
ponsável por fazer, aos 39 do 
segundo tempo, o golaço que 
definiu o campeão, após receber 
na entrada da área e acertar um 
potente chute no ângulo esquer-
do do goleiro Otávio.

O gol veio depois de o time vi-
sitante exercer maior pressão du-
rante quase todo o jogo, em espe-
cial no segundo tempo, chegando 
algumas vezes com perigo ao gol 
de Felipe Longo, principalmente 

com os atacantes Arthur e Jhose-
fer. Na melhor chance do Corin-
thians, o camisa 11 de 19 anos 
garantiu a taça ao time da casa.

O clube paulista foi coroado 
pela primeira vez no campo de 
Itaquera. Hoje batizado comer-
cialmente com o nome de uma 

empresa farmacêutica, o local 
recebeu a final porque o Pa-
caembu, habitual palco do jogo 
decisivo, está em obras desde o 
segundo semestre de 2021.

Cedido à iniciativa privada, 
o estádio outrora municipal ti-
nha reabertura prevista para o 
fim de 2023. A ideia era que a 
Copinha tivesse seu duelo der-
radeiro da edição de 2024 no 
remodelado espaço, na zona 
oeste paulistana, porém houve 
sucessivos atrasos, e a Federação 
Paulista de Futebol, organizado-
ra do campeonato, foi obrigada 
a mudar os planos.

Com o Corinthians bri-
gando pelo título, Itaquera se 
tornou a escolha natural e teve 
cerca de 43 mil espectadores.

O resultado fez a Fiel sorrir, 
com a conquista de um torneio 
que tanto aprecia, já que o fute-
bol masculino anda mal.

Divulgação

Alexandre Battobugli/Ag. Paulistão

Otan da início a maior exercício militar desde a Guerra Fria

Kayke decidiu a finalíssima para o Corinthians com golaço

Israelenses bloqueiam 
suprimentos em Gaza

paris pode ser alvo de 
protestos nesta sexta

Manifestantes israelenses 
tentaram impedir na quinta 
(25) a entrada de suprimentos 
para a Faixa de Gaza. O gru-
po, reunido na passagem de 
Kerem Shalom, na fronteira 
entre Israel, Gaza e Egito, tem 
entre seus integrantes familia-
res de reféns do grupo terro-
rista Hamas e exige que a ajuda 
humanitária aos palestinos seja 
interrompida até que os seques-
trados sejam soltos.

Este é o segundo dia con-
secutivo em que eles tentam 

barrar o trânsito na rota. Ini-
cialmente, parte do grupo foi 
impedida de ir em frente por 
um bloqueio rodoviário, mas as 
pessoas conseguiram passar, ca-
minhando vários quilômetros 
em direção à fronteira.

Ao jornal Times of Israel, 
Tsufit Libman, cunhada do re-
fém Elyakim Libman, 23, que 
trabalhava como segurança no 
festival Supernova, atacado 
pelo Hamas no dia 7 de outu-
bro, chamou a entrega de supri-
mentos à Gaza de “falha moral”.

Protestos de fazendeiros 
na França exigindo melhores 
condições de trabalho podem 
se intensificar e resultar em blo-
queios de estradas em Paris nes-
ta sexta, disse o chefe do maior 
sindicato agrícola do país. “Não 
estou descartando nenhuma 
opção”, afirmou Arnaud Rou-
sseau, presidente do sindicato, 
quando questionado pela TV 
francesa se as manifestações po-
deriam afetar a região de Paris.

Os atos bloquearam muitas 
redes de transporte importan-

tes no sul da França esta sema-
na e há sinais de que podem 
se alastrar. Eles são o primeiro 
desafio para o primeiro-minis-
tro, Gabriel Attal. Na quarta, 
o líder sindical disse que o ob-
jetivo é “obter respostas rápi-
das” do governo às demandas 
da categoria. As mais urgentes 
são o alto preço do diesel não 
rodoviário, a competição com 
importações baratas e a políti-
ca de baixos preços para o con-
sumidor final do governo de 
Emmanuel Macron.

por Anahi Martinho e Gabriel 

Vaquer (Folhapress)

Morto no dia 5 de janeiro, 
Mário Lobo Zagallo deixou 
parte disponível de sua herança 
para apenas um de seus quatro 
filhos, o caçula Mario Cesar, e a 
nora, Mirella. 

No testamento, o tabelião 
afirma que “o testador deseja 
como última vontade deixar a 
totalidade da parte disponível 
de seu patrimônio para seu fi-
lho mais novo, Mario Cesar de 
Castro Zagallo, e que a escolha 
se deu ‘pela profunda decepção 
com seus três outros filhos’.”

De acordo com relato do 
próprio Zagallo no documen-
to, seus outros três filhos, Pau-
lo Jorge, Maria Emília e Maria 
Cristina, lhe abandonaram na 
viuvez.

Zagallo ficou viúvo em 
2012, após perder a mulher, 
Alcina de Castro, por insufi-
ciência respiratória. Todos os 
quatro filhos são dela. O ído-
lo afirmou no testamento que 
apenas o caçula lhe dedicou 
“carinho e atenção” enquanto 
os outros três “manejaram pro-
cedimentos judiciais e extraju-
diciais” para anular o inventá-
rio da mãe.

o polêmico testamento de Zagallo
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Zagallo deixou herança apenas para o filho caçula


